
NOTÍCIAS DO iNstantes 

 

 
 

Na sede do iNstantes - Festival Internacional de 

Fotografia de Avintes, o livro do mês é "Coisas 

minímas & outras coisas" do fotógrafo português 

Jorge Velhote. 
 

No blog Ibn Mucana podemos ler: “Jorge Velhote, 

nascido no Porto em 1954, poeta e divulgador da 

poesia, vem definindo uma visão muito pessoal da 

arte poética. No seu dizer, “crê que ao olhar se 

devolve o trânsito da imaginação, restos e fragmentos 

da natureza, a proximidade dos espelhos, do abismo 

onde se despenha a solidão e se crava o fulgurante punhal da memória. Cada poema, cada 

fotografia, actualiza e deslumbra os vestígios urdidos no cenário, faz comparecer o mundo e 

amplifica os sinais mais nocturnos. Nesse tumulto perpassa a clausura da claridade ou das 

sombras, o ímpeto da água e do lume, a transformação dos segredos e dos enigmas”. Autor de 

”Atrito de Gotas” (em colaboração), “Os Sinais Próximos da Certeza”, “Hermeneutical Studies”, “Os 

Mapas sem Fronteiras Sufocam os Lugares”, “Máquina de Relâmpagos”, “Pele”, “Narrativa da Foz 

Do Douro”, “Luz Plural” (em colaboração), “Coisas Mínimas & Outras Coisas” (fotografia).” 

 

 

 

Jorge Pedro nasceu em Lourosa (22/10/1950) e vive em 

Fiães, no concelho da Feira. 

 

Estudou Direito como Estudante/Trabalhador, na 

Universidade de Coimbra. 

 

Bancário de profissão, agora aposentado, encontrou na 

fotografia uma forma de ocupar algum do seu tempo 

livre.  

 

Participou em diversas exposições colectivas, em Vila 

Nova de Gaia e Arouca. 

 

Participou em alguns workshops. Em Arouca, um com 

Onésimo Costa, outro com Joel Santos e Magali Tarouca 

e um outro com José Roldão. Em Lourosa, frequentou um 

de fotografia de paisagem, com Paulo Silva. 

 

É associado do Movimento Fotográfico de Arouca,  tendo participado em várias actividades com 

o movimento, nomeadamente saídas fotográficas à Corunha, Luxemburgo e Milão. 

 

“Através da exposição de algumas das minhas fotografias, tenho como principal objectivo mostrar 

que a fotografia é arte e que cada momento pode dar uma excelente fotografia. Fotografar é um 

exercício fundamental para exercitar a nossa intuição e os nossos sentimentos, mostrando que o 

meu olhar não seja um olhar distraído, mas sim, um olhar com alma. Nesta exposição tento mostrar 

que cada lugar do universo é único, assim como cada momento em fotografia também é único e 

irrepetivel. Vou expor sobre o tema, Mar, Serra e Natureza, através da fotografia de paisagem.” 

 

 

 
 

A 8 de março, Dia Internacional da Mulher, recebemos na sede do iNstantes - Festival Internacional 

de Fotografia de Avintes, a visita da Drª Manuela Aguiar, Secretária de Estado do Trabalho (IV 

Governo Constitucional); Secretária de Estado da Emigração e das Comunidades Portuguesas 

(VI e VII Governos Constitucionais); Secretária de Estado da Emigração (IX Governo Constitucional); 

Secretária de Estado das Comunidades Portuguesas (X Governo Constitucional); Deputada eleita 

da Assembleia da República (1980-2005); Vice-presidente da Assembleia da República (1992-

2005); Representante de Portugal na Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa e na 

Assembleia da UEO (1994-1997); Presidente da Comissão das Migrações, Refugiados e demografia 

(2002-2005); Presidente da Delegação Portuguesa à Assembleia Parlamentar do Conselho da 

Europa e à Assembleia da UEO; Vice-Presidente da Assembleia da UEO (2005); Membro Honorário 

da Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa e da Assembleia da UEO e Vereadora da 

Câmara de Espinho (2005-2011). 

 

 

A SOGRAPE, lider nacional do sector vitivinícola 

é nossa parceira na realização da 7ª edição do 

iNstantes. 

A Sogrape exporta os seus produtos para mais 

de 200 países. O peso das exportações atingem 

na empresa cerca de 70%, um que valor que se 

traduz em mais de 95 milhões de euros, 

 

A parceria acontece através da MATEUS, a sua 

mais prestigiada marca. 
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APRESENTAÇÃO DO CATÁLOGO DO iN 2019 E DA PROGRAMAÇÃO DO iN 2020 

 
No dia 7 de março, no auditório 

da Casa da Cultura de Avintes, 

com a presença do Presidente 

da Junta de Freguesia de 

Avintes, Cipriano Castro e do 

Director do festival, Pereira 

Lopes foi feita a apresentação 

do catálogo de 2019 e da 

programação do iN2020. 

 

Aproveitando a sua presença 

foram entregues catálogos a 

Manuela Vaz, Sá Azevedo e 

Adelino Marques. 

 

A programação da 7ª edição do 

iNstantes foi divulgada pelo 

director do festival.  

Contempla 26 exposições de 

fotógrafos de 10 países 

(Portugal, Espanha, Itália, 

Holanda, Finlândia, Brasil 

Colômbia, Moçambique, Cabo 

Verde e Japão). Estará 

distribuída por 5 pólos (Avintes, 

Vilar de Andorinho, Grijó, 

Lourosa e Castelo de Paiva). 

 

Da programação constam 

também a recepção aos elementos da SKsL - Federação Finlandesa de Clubes de Fotografia, a Gala 

de Abertura, o almoço dos fotógrafos, as visitas conjuntas às exposições, apresentações de livros, 

conferências e espectáculos musicais. 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia: José Miguel Reis 



NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU OU VAI PASSAR PELO iNstantes 

 

 
O fotógrafo norte-americano Larry Dunn apresenta desde 6 

de Março nas Galleries At LynnArts (GALA), na cidade de Lynn 

(Massachusetts | EUA) a sua exposição “Architecture Lines & 

Forms”. 

A exposição estará aberta ao público até ao mês de junho. 

 

Diz Larry Dunn: “Arquitectos que criam edifícios incomuns e 

distintos emocionam-me e inspiram-me a criar arte fotográfica. 

Se as suas linhas formam curvas voluptuosas ou planos 

angulosos e a maneira como o arquitecto as combina 

conferem a cada edifício o seu caráter único. Os materiais de 

construção, as texturas aplicadas e a orientação do edifício permitem que a luz toque essas formas 

de um modo que alteram constantemente e capturam  o meu olhoar como artista fotográfico. Eu 

procuro esses prédios únicos e sempre tento ver cada um de uma perspectiva diferente, para que 

o meu trabalho traga aos apreciadores algo novo e emocionante que eles ainda não 

experimentaram. 

 

                                                                                                                                                                              

A fotógrafa Ana Carvalho apresenta a exposição “Mon âme me 

fait mal/ Dói-me a alma”, com fotografias inspiradas no “Livro 

do desassossego” de Fernando Pessoa. 

 

Pode ser vista até 31 de março na Casa de Portugal, na Cidade 

Universitária de Paris. 

 

"Ana Carvalho dá-nos a ver o evidente, o que está diante dos 

nossos olhos, mas que deixámos de enxergar. Ela devolve-nos a 

vista, com a mesma inocência e a mesma inteligência das 

crianças, as quais, olhando o mundo pela primeira vez, de tudo 

se apercebem. São imagens que surpreendem também pela 

delicadeza com que interrogam a vida.  Ana não força ninguém 

a seguir o seu olhar, o que faz é sugerir possibilidades. Cada qual que encontre a visão que melhor 

lhe convém: “O apocalipse tinha passado. Fez-se uma pausa.” 

E pensamos: ora aqui está. Que maravilha! 

Mas já lá estava, esteve sempre lá, e éramos cegos a essa beleza simples do quotidiano.  

Uma pintura riscada e é quase uma tela. É uma tela que o acaso pintou. Uma folha no chão e é 

um lábio desenhado pela natureza.  

Ou não será o acaso, e sim a inteligência da vida organizando o fulgor?" 

 

 

 

O projecto de Paulo Kellerman “Fotografar palavras” deu origem a uma 

exposição homónima que foi inaugurada no passado dia 29 de fevereiro 

no m|i|mo - Museu da imagem em movimento, em Leiria. 

A mostra é uma simbiose da palavra com a fotografia e reúne nesta 

primeira de 4 exposições, os trabalhos de 20 fotógrafos que 

transformaram as palavras de escritores em interpretações imagéticas 

muito peculiares e imaginativas. 

 

Cristina Vicente é um dos 20 participantes nesta exposição que está 

aberta ao público até 3 de maio. 

"É no silêncio que os milagres acontecem.", palavras de Mónica Camacho 

foram as primeiras fotografadas pela artista, em dezembro de 2018.  

 

Fotografar palavras: “…nasceu em agosto de 2016 com o objectivo de juntar fotógrafos e 

escritores na exploração das potencialidades criativas existentes na associação entre imagem e 

texto. Até ao momento envolveu 125 criadores (de todo o país mas também brasileiros, além de 

portugueses residentes em Inglaterra, Suíça, Canadá ou Guiné-Bissau), resultando em quase 2100 

publicações no blogue ( http://fotografarpalavras.blogspot.com/ ) que serve de base ao projecto. 

 

Cada publicação associa o trabalho de um fotógrafo e de um escritor, havendo sempre uma 

relação íntima e cúmplice entre a fotografia e o texto, mesmo quando os envolvidos não se 

conhecem (em situações excepcionais, o texto e a foto podem ser concebidos pelo mesmo artista). 

 

Por opção, este projecto existe enquanto blogue, não tendo extensão própria nas redes sociais; 

está organizado cronologicamente e com a atribuição de etiquetas, o que permite em qualquer 

momento consultar todo o trabalho de determinado criador como se se tratasse de uma galeria 

virtual. É intemporal e foge às ditaduras do likes e do imediatismo. Contudo, muitos dos seus 

participantes partilham as publicações que integram o seu trabalho nas redes sociais, o que 

amplifica a sua divulgação e alcance. 

 

O projecto baseia-se na diversidade de abordagens estéticas e artísticas, respeitando todas as 

expressões e dando total liberdade aos seus participantes; é um espaço aberto e interactivo, 

dinâmico e experimental, em constante renovação. Baseia-se na generosidade e entusiasmo de 

quem o constrói dia após dia e publicação após publicação. Promove a cumplicidade e 

aproximação entre os seus colaboradores e já esteve na génese de exposições individuais ou no 

nascimento de livros. 

 

Foi o tema exclusivo de uma emissão do programa da RTP Fotobox e pretexto para um encontro 

entre os seus participantes, realizado em dezembro de 2018, em Leiria. 
 

 

 

 

De 6 a 28 de março, Luís Pereira apresenta na Pequena Galeria (Av. 24 de 

julho, 4C – Lisboa) a exposição “Brasil: Um olhar gringo”. 

 

Diz Luís Pereira: “Este é o olhar, forçosamente de passagem, de um 

estrangeiro, de um “Gringo” sobre um país que se reinventa, num continente 

de paradoxos. Não há aqui a preocupação ou a veleidade sequer, de 

pretender retratar as complexidades desse país, cheio de grandes fotógrafos 

e onde, nas origens, nasceu também a própria Fotografia, ou um dos tantos 

inventos da mesma. 

Pretende ser, fugindo ao cartão postal, tão só, um olhar diferente, fora das 

narrativas e do alinhamento dado pelos media ou por quem detém o seu poder numa sociedade 

que mais que o seu oposto, cultiva por seu lado as suas diferenças. 

Olhar inteiro para um país que passados mais de 500 anos parece ainda não ter sido descoberto 

por si mesmo, e embora o não tendo, dele próprio se ausenta, esperando no entanto, vinda não 

se sabe de onde, uma mudança noutro sentido ou uma outra vida, enquanto espera na sala das 

partidas de um qualquer aeroporto.” 

 

Milton Ostetto. fotógrafo brasileiro e 

embaixador do iNstantes no Brasil, obteve o 2º 

lugar no concurso da SOMOS - Associação de 

Comunicação em Língua Portuguesa, com sede 

em Macau. 

 

Com a sua fotografia “Rede da esperança” teve 

direito a um prémio pecuniário de 5000 patacas, 

o equivalente a 560 euros. 

 

Feliz pelo prémio obtido, disse Milton Ostetto: “Caríssimos, fui agraciado com o segundo lugar 

neste prestigioso concurso em Macau, cujo tema se centrou no património cultural da lusofonia. 

Queria agradecer a todos meus amigos e a minha família que ao longo desses anos todos me tem 

incentivado e muito me ajudado no aprendizado da fotografia... Antes de apertar o botão e no 

instante de click, agradeço a todos que me permitiram fotografá-los, especialmente aos meus 

amigos pescadores do Campeche que sem eles com certeza esta imagem não teria nascido… 

muito me lembro de meu pai que tinha um cinema e me levava para ver os filmes, do meu avô 

pela primeira câmera, das palavras que me foram ditas à muitos anos atrás "Faltou luz", nos livros 

que trocamos todas semanas, nas conversas, nos parceiros que, juntos carregamos o varal, da 

câmera emprestada e, a ponta de filme para fotografar e depois fazer o contato,  nos assuntos  

que fluem durante o varal, nas exposições que vi e que participei, dos 7 Nós, dos amigos que 

acreditaram em mim e hoje estamos fazendo um livro juntos, do  iNstantes que me permitiu levar 

meu trabalho para o mundo, nos mestres de tratamento e impressão das imagens, de todos que 

me ajudaram a divulgar minhas fotos, enfim, nominar aqui a todos que me ajudaram talvez eu 

cometa uma injustiça em não mencioná-los... bacio a tutti” 

 

 

 

A energia da fotógrafa espanhola Mercedes Vásquez Saavedra não tem limites. 

“Viaxe polo mundo da máscara ibérica” a sua nova exposição foi inaugurada a 

12 de fevereiro e pode ser vista até 21 de março, na Sala de Exposicións de 

Verín (Galiza). 

 

“Mercedes Vázquez Saavedra deu-se a conhecer en Verín com a 

exposição “Viaxe polo mundo da máscara ibérica”. Agora, a partir do 

tronco comum de máscaras galegas e portuguesas que fundamentam 

ambas as propostas, leva-nos a conhecer máscaras de Castela-León, 

Astúrias, Cantábria, País Vasco, Extremadura, Andaluzia, Castela-A 

Mancha e outras comunidades ibéricas. Fotografias de uma 

observadora participante, com o atractivo duma visão de repórter e 

antropóloga.” 

 

 

 

 

Pela mão do fotógrafo Luís Carvalhido vai nascer um novo 

festival no norte do país. Desta vez, em Barcelos 

 

O IPAF - Internacional Photography Art Festival está 

previsto realizar-se entre 28 de setembro e 01 de novembro 

deste ano. 
 

 

 

 

Luís Mendonça recebeu a medalha de bronze do PhotoShoot 

Awards 2020, na categoria de Nú. 

 

Nesta categoria, o vencedor foi o alemão Rodislav Driben  e o segundo 

lugar foi atribuído ao dinamarquês Thomas Holm. 

 

Criado em 2013, em Montreal (Canadá), este prestigiado prémio tem 

como co- fundadores Patrick Lesort e Nicolas Wasmer 

 

O PhotoShoot Awards é uma competição online que destaca os 

melhores fotógrafos e fotografias do mundo. A competição concentra-

se em vários temas, mostrando categorias de fotografias que raramente recebem a atenção ou o 

interesse que merecem e fornece visibilidade internacional para os fotógrafos e para os seus 

trabalhos. 
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S E D E 

 
Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho, 32   4430-872   Avintes   Portugal 

 

 

D I R E C Ç Ã O 

 

Pereira Lopes 

+351 926437791 
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